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PROCESSOS QUE COMPÕEM A VIGILÂNCIA SOCIAL

Elaboração de  
diagnósticos de  
vulnerabilidade  
e riscos sociais

Mapeamento  
da cobertura da  

rede 
prestadora  de 

serviços

Identificação  
da demanda  

e oferta

Planejamento
das ações

Monitora-
mento

Avaliação



PARA QUE e PARA QUEM a Vigilância  
Socioassistencial é importante?

•Para os conselhos municipais de Assistência Social: as informações  
levantadas na Vigilância Socioassistencial embasam a tomada de decisões  
e a alocação dos recursos.

•Para os usuários: as informações apuradas permitem ofertar aos  
usuários exatamente os programas de que eles mais necessitam.

•Para as equipes técnicas: os dados colhidos são utilizados no  
monitoramento para adequar os serviços socioassistenciais e a própria  
atuação.

•Para o órgão gestor: os dados do monitoramento são utilizados na  
elaboração dos planos de assistência social, na efetivação da política  
pública de assistência social com a otimização de recursos.



MONITORAMENTO  
E

AVALIAÇÃO

INFORMAÇÃO 
QUALIFICADA  

CONHECIMENTO  
APRENDIZAGEM

LIÇÕES APRENDIDAS

EMPODERAMENTO



SISTEMA DE MONITORAMENTO E  AVALIAÇÃO

A implantação  de um sistema de monitoramento,  
avaliação e informação é  essencial para gestão  efetiva 
da Política de  Assistência social no  município.

 



Eixos estruturantes do SUAS

Matricialidade Sociofamiliar;  

Descentralização político-administrativa;  

Territorialização;

Novas bases para relação entre Estado e Sociedade  Civil; 

Financiamento;

Controle Social;

O desafio da participação popular;  

Política de Recursos  Humanos;

A Informação, o Monitoramento e a Avaliação.



VÍDEO
O que é Monitoramento?

https://www.youtube.com/watch?v=Gr_FJNpuUPs&ab_channel=CentrodeEstudosInter
nacionaissobreGoverno-CEGOV

https://www.youtube.com/watch?v=Gr_FJNpuUPs&ab_channel=CentrodeEstudosInternacionaissobreGoverno-CEGOV
https://www.youtube.com/watch?v=Gr_FJNpuUPs&ab_channel=CentrodeEstudosInternacionaissobreGoverno-CEGOV
https://www.youtube.com/watch?v=Gr_FJNpuUPs&ab_channel=CentrodeEstudosInternacionaissobreGoverno-CEGOV


MONITORAMENTO

O QUE É MONITORAMENTO?

NOB /SUAS: É o acompanhamento contínuo e 
sistemático do desenvolvimento dos serviços, programas, 

projetos e benefícios socioassistenciais em relação ao 
cumprimento de seus objetivos e metas.



MONITORAMENTO

FUNÇÕES DE MONITORAMENTO:

- Contribuir para a eficiência das políticas e dos programas: 
O monitoramento pode retroalimentar a gestão e subsidiar a 
melhoria da implementação, otimizando a utilização dos 
recursos e a redução dos custos;

- Guiar, revisar e ajustar o desenvolvimento do programa 
política (serviços,benefícios, programas e projetos): O 
monitoramento é um instrumento de gestão e aprendizagem 
indispensável para subsidiar a reflexão e os ajustes da 
estratégia da política e do programa.



MONITORAMENTO

FUNÇÕES DE MONITORAMENTO:

- Possibilitar  a  transparência  na informação  e fortalecer  a 
comunicação: O monitoramento pode ter a função de manter 
diferentes  atores  –  integrantes,  parceiros  e  o  público  em 
geral interessado – informados sobre o andamento das ações 
e as situações relativas à política. Pode esclarecer sobre os 
sucessos, mas também sobre os problemas muitas vezes 
enfrentados na implementação.



MONITORAMENTO

A realização da atividade de monitoramento pode:

• Fortalecer as relações de prestação de contas para dentro
e para fora do governo;

• Incrementar a transparência na gestão pública;

• Levar à tomada de decisão mais eficiente;

• Fomentar o intercâmbio de ideias e experiências sobre os

programas e projetos públicos;

• Conduzir à implementação de inovações e à geração de

conhecimentos na administração pública.



LEMBRANDO...

DEFINIÇÃO DE AGENDA

DEFINIÇÃO DAS 
ALTERNATIVAS

TOMADA DE DECISÃO

IMPLEMENTAÇÃO

AVALIAÇÃO

MONITORAMENTO

CICLO DE POLÍTICAS PÚBLICAS



MONITORAMENTO X CONTROLE SOCIAL

FUNÇÃO

GESTÃO

CONTROLE 

SOCIAL

MONITORAMENTO 
DO PLANO DE 
ASSISTÊNCIA 

SOCIAL



MONITORAMENTO X CONTROLE SOCIAL

CMAS

ELABORAÇÃO DE
DIAGNÓSTICO;

DEFINIÇÃO DE 
OBJETIVOS E METAS;

PREVISÃO 
ORÇAMENTÁRIA; 

MONITORAMENTO E 
AVALIAÇÃO.



  

VÍDEO SUGERIDO -  O que são Indicadores?

https://www.youtube.com/watch?v=2Ns1Bnmhrn4&ab_ch
annel=CentrodeEstudosInternacionaissobreGoverno-CEGOV

https://www.youtube.com/watch?v=2Ns1Bnmhrn4&ab_channel=CentrodeEstudosInternacionaissobreGoverno-CEGOV
https://www.youtube.com/watch?v=2Ns1Bnmhrn4&ab_channel=CentrodeEstudosInternacionaissobreGoverno-CEGOV
https://www.youtube.com/watch?v=2Ns1Bnmhrn4&ab_channel=CentrodeEstudosInternacionaissobreGoverno-CEGOV


INDICADORES X MONITORAMENTO PAS

Formas de coleta das informações:

I. In loco;

II. Em dados provenientes dos sistemas de 
informação;

III. Em sistemas que coletam informações 
específicas para os objetivos do monitoramento.



  

Etapas da 
construção 
de um painel 
de indicadores



  



  

VÍDEO PARA REFLEXÃO - O que é Avaliação?

https://www.youtube.com/watch?v=WVxsRTEz-Bg&ab_channel=CentrodeEst
udosInternacionaissobreGoverno-CEGOV

https://www.youtube.com/watch?v=WVxsRTEz-Bg&ab_channel=CentrodeEstudosInternacionaissobreGoverno-CEGOV
https://www.youtube.com/watch?v=WVxsRTEz-Bg&ab_channel=CentrodeEstudosInternacionaissobreGoverno-CEGOV


AVALIAÇÃO:

✔ Atividade que pode ser realizada antes ou depois de  
uma intervenção;

✔ Se destina à análise de um processo quanto a sua 
efetividade, eficiência e eficácia;

✔ Mensura o alcance da intervenção;
✔ Faz a ponderação entre resultados esperados e 

resultados alcançados;
✔ Subsidia e deflagra um novo processo de planejamento.



Monitoramento

Avaliação

• Coleta sistemática, registro ordenado e gestão de  
informações

• Acompanhamento do desenvolvimento dos  
serviços, programas, projetos e benefícios  
socioassistenciais

• Observação do cumprimento dos objetivos e metas

• Produção de informações para subsidiar a tomada  
de decisões cotidianas

• Identificação precoce de eventuais problemas

• Análise de dados sistematicamente coletados 
e  ordenadamente registrados

• Orientado para a verificação de indicadores

• Conclusões / Constatações

• Quantitativa / Qualitativa



  

Diferenças e 
semelhanças 
entre 
monitoramento 
e avaliação



QUEM MONITORA E 
AVALIA?

O monitoramento deve ser realizado por meio da produção, coleta e  
sistematização regular de informações, pelas equipes que atuam na gestão  
e execução da política.

A Vigilância Socioassistencial tem um papel fundamental na produção de  
instrumentais, na compilação de informações e na verificação dos  
indicadores.

Assim como o conjunto do plano, dados referentes aos indicadores devem  
ser submetidos ao controle social outros espaços de debate público sobre  
a assistência social, inclusive nos próprios territórios junto às redes e  
usuários.

Gestores e equipes devem estabelecer um cronograma de encontros de  
monitoramento, avaliação e sistematização. Exemplo: Monitoramento  
Trimestral, Avaliações Semestrais e Anuais.



PERGUNTA AVALIATIVA

QUAL A DIFERENÇA ENTRE  
MONITORAMENTO E 

AVALIAÇÃO?
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